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 Introdução 





Este livro é uma ficção, mas foi fundamentado em fatos ou depoimentos reais. 

Muitas  das  experiências  nele  relatadas,  eu  mesmo vivenciei. Essa foi a inspiração para escrevê-lo. 

Também  no  que  se  refere  às  religiões,  rituais  e conteúdos  esotéricos,  todos  os  fatos  narrados  tiveram  por base o estudo e a experiência prática. 

A visualização de vidas passadas já saiu do campo do misticismo e hoje é  muito  empregada por terapeutas  e psicanalistas. 

Também ciência e parapsicologia estudam diversos fenômenos tidos como paranormais, como desdobramento, viagem astral e meditação em padrão alpha. 

A física  atual já  aceita e teoricamente comprova  a multiplicidade de dez universos ou dez dimensões. 

Portanto, sabemos ou pelo menos sentimos que há algo além do que nossos olhos vêem,  ou melhor dizendo, há  uma  matéria  menos  densa  além  de  nossa  matéria tangível, que podemos chamar de espírito. 

O propósito de tudo isso ainda é uma incógnita. O 

cientista  Michio  Kaku  diz  que  nosso  universo  é  muito equilibrado para ser considerado caótico. Ele entende que existem  regras  muito  bem  elaboradas  para  que  tudo funcione  perfeitamente.  Ele  acha  que  há  uma  inteligência por trás disso tudo. Seria a comprovação da existência de Deus? 

De acordo com  Albert Einstein,  a vida seria como um  rolo  de  filme.  Nós  a  enxergamos  de  forma  linear, segundo por segundo, mas tudo o que aconteceu, acontece 4 



e  acontecerá  já  está  lá  no  rolo  de  filme.  Será  então  que tudo já está escrito? Tudo o que acontece em nossa vida já está pré-determinado e nada do que façamos poderá mudar nosso destino? 

Qual  é  o  sentido  da  vida?  Se  é  que  há  algum sentido! 

Será  que  estamos  aqui,  largados,  desamparados, para  que  vivamos  a  lei  da  selva,  nos  matando  para  ter dinheiro e poder? 

Existe a justiça divina? O Céu e o Inferno? Deus e Satanás? 

São tantas perguntas que certamente fazemos todos os dias que seriam impossíveis de serem numeradas aqui. 

Esse  livro  traz  através  de  uma  estória  ficcional, algumas respostas que as religiões e estudos esotéricos ou científicos  nos  trazem  a  respeito  dessas  e  de  outras perguntas existenciais. 

Mais  importante  que  a  aventura  vivida  pelos personagens  do  romance,  é  o  conteúdo  que  há  por  traz dela. 

Espero  que  o  leitor  possa  ser  beneficiado  de alguma maneira por esse conteúdo e que essa aventura lhe desperte  o  desejo  de  conhecer  mais  sobre  os  assuntos relatados. 



Ronaldo Estevam 
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Uma tarde cinzenta 







Era  uma  tarde  cinzenta.  Típica  tarde  paulistana. 

Visualizava  através  do  vidro  da  janela  do  meu  quarto,  a Rodovia Raposo Tavares em seu trecho urbano, ainda em São  Paulo,  totalmente  congestionada  nos  dois  sentidos. 

Essa visão privilegiada é dada ao fato de minha casa estar em uma colina, que traz o horizonte aos meus olhos. 



A  hora  é  17.  Momento  ideal,  o  crepúsculo,  para realizar  mais  uma  viagem  astral.  Contudo,  apesar  do preparo  para  mais  uma  vez  ingressar  no  universo  mental, que  já  não  era  mais  nenhuma  novidade  para  mim,  havia em  meu  peito  uma  angústia  serena,  que  impedia  meu corpo  e  mente  de  dar  início  àquela  viagem  que  poderia trazer a solução para todos os problemas recentes. 

Refletia  naquele  momento  sobre  a  vida,  talvez inspirado pela visão daquele trânsito parado, com centenas de pessoas sozinhas dentro de seus carros, vivenciando sua rotina  diária.  O  que  cada  mente  dessas  pessoas  estaria 6 



pensando?  Qual  estória  cada  uma  tinha  vivido  até  ali?  O 

que esperavam para o futuro? 

Envolvido  por  essa  sensação  estranha,  lembrei-me de uma célebre frase que meu pai sempre dizia: “A vida é uma bosta!”. 

Sempre  dita  com  bom  humor,  que  era  uma característica constante em seu caráter, essa frase nos fazia rir  dessa  verdade.  Sim,  verdade!  Por  mais  que  não queiramos aceitar. 

O que é a vida afinal? Nascemos, aprendemos uma porção  de  coisas  boas  e  ruins,  trabalhamos  muito  para viver  com  algum  conforto.  Na  maioria  das  vezes, formamos  uma família, nem  sempre  feliz. Envelhecemos, morremos,  e  fim!  Tudo  para  nada!  Tanto  esforço,  lutas, egoísmo,  altruísmo,  para  no  fim  encontrar  apenas  o  nada absoluto, a morte que nos traga. 

Pior  é  quando  você  olha  para  vida  de  algumas pessoas que parecem estar aqui a passeio, pois a vida delas é  tranqüila,  vivem  no  mundo  da  “Barbie”,  enquanto  para você  tudo  é  difícil.  Então  perde  a  fé  e  acha  que  tudo  é injusto, já que todos iremos morrer, mas para alguns a vida será  bem  melhor.  Mas  o  que  isso  importa  se  no  final  seu 

“Eu”  desaparecerá  no  “Nada”  infinito  e  não  terá lembranças  dessa  fração  de  luz  que  foi  sua  vida  nesse imenso universo sem sentido? 

É  nessa  hora,  dessa  dúvida  máxima  que  atinge  a todo  ser  humano,  que  a  razão  me  obriga  a  enxergar  que tudo  isso  só  pode  ter  sentido  se  houver  uma  vida  além dessa. 

Vivemos  na  “Matrix”,  mas  existe  um  espírito  que tem  sua  origem  num  outro  universo,  e  é  para  lá  que  ele 7 



volta. Somos ETs,  exilados  por algum  tempo nesse corpo físico, nesse mundo bárbaro. 

Se  isso  é  verdade,  ou  apenas  uma  estória  infantil  que criamos para justificar nossa insignificância, não sei ainda. 

Só terei certeza no dia de minha morte. 

Espero que demore! 

Tento  então  relaxar,  libertar  minha  mente  desses pensamentos e me deito sobre a cama com  a face voltada para  o  teto.  Com  pernas  paralelas  e  braços  estendidos  ao longo  do  corpo.  Procuro  evitar  distrações,  na  tentativa  de entrar no estado de consciência Alpha, que é o padrão de onda cerebral que possibilita a ligação entre o padrão Beta (consciente) com o padrão Teta (inconsciente). 

Mas  os  acontecimentos  que  me  trouxeram  a  esse momento  presente  não  saem  da  cabeça.  Tudo  aconteceu muito  depressa  e essa quarta-feira que poderia ser apenas mais  uma,  igual  a  tantas  outras,  tornou-se  um  dia  de emoções extremas, com as quais não estou nem um pouco acostumado. 
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Oito horas antes 







Meu nome é Ricardo Sanchez. Tenho 42 anos, sou um  pacato  professor  de  música,  que  mora  e  trabalha  na própria escola. Minha vida se simplifica em acordar, tomar banho, tomar café, dar aula das nove da manhã até as dez da  noite,  e  ultimamente,  infelizmente,  com  diversas  aulas vagas  durante  esse  período,  acabo  preenchendo  o  tempo compondo  e  gravando  novas  músicas  que  nunca  viram sucesso. 

Aos finais de semana minha namorada vem para cá e  ficamos  à  toa,  vendo  filmes,  indo  ao  shopping  e freqüentando  o  Centro  Espírita.  Não  somos  trabalhadores do  Centro,  apenas  assistimos  às  palestras  e  tomamos  o passe.  Apesar  do  meu  dom  mediúnico,  não  consigo conciliar  a  música  com  o  compromisso  de  servir  aos necessitados.  Por  isso  acho  melhor  apenas  ser  um freqüentador. 

Às  quartas  não  tenho  alunos  pela  manhã,  então tinha  ido  às  compras  num  supermercado  próximo.  Como 9 



de  costume,  faço  isso  a  pé,  e  já  estava  voltando, caminhando  tranqüilamente  pela  rua  com  alguns  pacotes pendurados  na  mão,  quando  observei  uma  viatura  da polícia  militar  estacionada  na  frente  da  minha  casa.  Dois soldados estavam parados diante do portão, aparentemente me aguardando. 

Fiquei  um  pouco  alarmado.  Logo  pensei  que tivesse ocorrido algo com alguma pessoa querida. 

Quando  cheguei  diante  do  portão  os  guardas perguntaram: 

- Sr. Ricardo Sanchez? 

- Sim, eu mesmo! 

- Gostaríamos  que o senhor nos  acompanhasse até o distrito.  É um  pedido  pessoal do delegado Jonas  Britto. 

Ele disse que é seu amigo. 

- Sim, claro, o Jonas! Estudamos juntos no colégio. 

Mas qual o motivo? Aconteceu algo? 

Os soldados acenaram negativamente com a cabeça e responderam: 

-  Não  sabemos  informar  senhor.  Veja  bem,  o senhor  não  está  sendo  preso.  É  uma  solicitação  apenas, mas o delegado disse que é urgente. Se o senhor não puder ir  agora,  nos  informe  um  horário  bom,  que  voltaremos mais tarde. 

Achei  estranho  ele  enviar uma viatura  ao invés de simplesmente  ligar.  Deveria  estar  muito  ocupado  ou  a coisa deveria ser grave e ele não queria dizer por telefone. 

Achei melhor acompanhá-los. 

- Tudo bem! Só vou deixar as compras e já desço. 

Entrei  em  casa  e  lá  estava  meu  gato  vermelho 

“Bóris”  caminhando  em  minha  direção  todo  animadinho na  esperança  de  ganhar  algum  quitute.  Acariciei  sua 10 



cabecinha  e  restaurei  seu  pote  de  ração  com  um  novo conteúdo. 

-  O  que  será  eu  eles  querem,  Boris?  Fique bonzinho! Talvez eu demore a voltar! 

Peguei  minha bolsa carteiro e desci  as escadas  em direção à rua um tanto apressado. Queria saber logo o que meu amigo tanto queria falar comigo que precisou mandar uma viatura para isso. 

Dentro  da  viatura,  a  caminho  do  distrito,  lembrei-me  de  quando  eu  e  Jonas  estudamos  juntos.  Naquele tempo  ele  e  eu  partilhávamos  o  mesmo  sonho,  formar-se em direito e seguirmos o caminho da política. No colégio fomos  líderes  do  grêmio  estudantil.  Nossa  chapa  sempre vencia  as  eleições.  Éramos  os  oradores,  aqueles  que faziam  os  discursos,  e  tínhamos  o  poder  de  comover  os eleitores  com  palavras  de  ordem  e  justiça.  Sempre inconformados com as injustiças sociais, queríamos mudar a  política  brasileira  moralizando-a.  A  bela  ilusão  da juventude de mudar o mundo. 

Na  época  do  vestibular,  ambos  prestamos  direito, mas apenas ele passou. Eu já estava em outra “vibe”, mais preocupado  com  minha  banda,  buscando  ser  famoso. 

Desisti  de  vez  do  direito  quando  entrei  na  faculdade  de música. 

Mas  continuamos  amigos,  não  tão  unidos  como antigamente,  mas  sem  abandonar  nossa  atuação  política, uma  vez  que  fomos  “Caras  Pintadas”  por  ocasião  do impeachment  do  ex-presidente  Fernando  Collor.  Mas  os sonhos foram caindo com o tempo. Eu não fiquei famoso e ele prestou concurso para delegado. Pelo menos ele, como policial,  está  ajudando  a  combater  o  crime  e  a  injustiça. 

Jonas é um tipo raro de funcionário público que prima pela 11 



ética  e  abomina  a  corrupção.  Em  seu  distrito  não  rolam falcatruas. 

Ao chegarmos ao distrito, vislumbrei o corre-corre bastante comum numa delegacia. 

Havia  um  cara  algemado  na  frente  do  escrivão, prestando  depoimento,  com  alguém  que  deveria  ser  sua parenta,  gritando  com  os  policiais  em  surto,  indignada com  a  situação  do  prisioneiro,  tendo  que  ser  contida  por dois homens para não avançar sobre meu amigo Jonas que procurava pacientemente acalmá-la. 

Ao  me  ver,  ele  sorriu  e  já  desviou  a  atenção daquela  crise,  que  para  meus  olhos  parecia  horrível,  mas que para ele era algo cotidiano e sem importância. 

- Oi Rick! Que prazer te receber aqui! 

Cumprimentou-me com grande satisfação e fez um gesto com a mão esquerda indicando o interior do recinto. 

-  Vamos  até  minha  sala!  Lá  conseguimos conversar melhor. 

Caminhamos até sua sala e ele feliz perguntou: 

- Como vão as coisas? E a escola? 

Respondi meio por comprazer: 

-  Vai  indo!  Como  sempre!  Mas  o  número  de alunos  caiu  em  relação  ao  ano  passado.  Sinais  de  que  a crise está chegando! 

Entramos.  Ele fechou a porta, indicou para que eu sentasse. Sentei-me enquanto  ele deu a volta em  torno de sua  mesa  e  sentou-se  na  cadeira  maior.  Ainda  jogando conversa fora, apoiou-me: 

12 



- Mas tá todo mundo reclamando, viu! Não é só na sua  área,  não.  Esse  governo  fez  muita  merda!  Agora agüenta as conseqüências! Pior é que a gente é que paga o pato pelas palhaçadas do Planalto! 

-  É  verdade,  amigo!  Mas  e  aí?  O  que  fez  você mandar me prender? Podia ter me telefonado, “pô”! 

Jonas  sorriu  com  minha  brincadeira,  balançou  a cabeça enquanto brincava com uma caneta esferográfica. 

- Desculpa, Rick! É que tava nesse perrengue aí e achei  melhor  passar  um  rádio  pra  uma  viatura  te  pegar. 

Você tá aqui do lado mesmo! Você acredita que esse filho da puta aí espancou a mulher e a desgraçada ainda me vem defender  o  canalha?  É  muito  pra  minha  cabeça!  O  cara deve ter um pinto de ouro, né meu! 

Rimos  da  situação,  mas  eu  ainda  estava  nervoso. 

Sentia que Jonas queria me deixar mais descontraído, mas ele também estava tenso. Foi então que ele fechou mais a cara,  desmontando  o  sorriso  gradativamente.  Fez  uma pausa  grave  que  me  pareceu  uma  eternidade,  e  por  fim mandou: 

- Cara, eu tô com um pepino aí que acho que você pode  me  ajudar.  Você  ainda  mexe  com  essas  coisas  de espírito e o caramba, né? 

Na hora fiquei um tanto indignado e respondi meio grosso: 

- “Pô”, Jonas! Calma lá! Não é assim que se fala! E 

outra,  eu  parei!  Só  freqüento  o  centro,  tomo  uns  passes, virei Kardecista. 

Jonas  se  deu  conta  de  que  se  expressou  mal  e corrigiu: 

13 



-  Não  quis  ofender!  Desculpa!  Mas  cara,  lembro que  você  era  fera  nisso.  Teve  uma  vez  que  você  e  seu irmão colocaram o diabo dentro de uma garrafa! 

Balancei a cabeça num riso nervoso e corrigi: 

-  Não  era  o  diabo!  Era  um  Exu!  E  isso  deu  uma puta merda! Nem me fale! Faz tempo que eu e meu irmão deixamos  de  ser  os  “Irmãos  Winchester”  da  série 

“Supernatural”,  correndo  atrás  de  monstros,  tentando consertar  o  mundo,  mesmo  porque  agíamos  por desconhecimento.  Um  Exu  é  uma  entidade  da  natureza  e não um monstro ou o demônio como muitos pensam. 

Jonas  não  conseguia  controlar  o  riso,  e  olhava  pra mim com entusiasmo: 

- Mas que essa estória é doida, é doida! Nunca me esqueço dela! Chega a arrepiar! 

Eu  já  estava  começando  a  me  cansar  dessa introdução sem fim e meio sem paciência disse: 

- Mas vai lá! Diz aí pra que você me quer! 

Jonas voltou a ficar sério: 

-  Estou  num  caso  bastante  complicado.  Tem  uma menina, talvez você já tenha ouvido falar nela, já que é do ramo da música, a Cristina Gomes? 

Fiz cara de quem estava boiando. 

-  Ela  canta  numa  dessas  bandinhas  de  agora,  a 

“Jota Pegue”! Conhece? 

Fiz cara de quem lembrou e assenti com a cabeça. 

-  Ah,  sim!  Meus  aluninhos  adolescentes  adoram! 

Vivem pedindo pra aprender suas músicas. 

-  Então!  Ela  sofreu  uma  tentativa  de  homicídio ontem. Você não viu nos jornais? 

14 



-  Dei  aula  ontem  o  dia  todo.  Não  tive  tempo  de ligar a TV. - respondi com ar surpreso. 

- Pois é! Ela tá em coma no Hospital das Clínicas. 

O  problema  é  que  não  há  nenhuma  pista  do  autor  do crime.  Ela  foi  encontrada  caída  na  sala  de  sua  casa.  A porta estava sem nenhum sinal de arrombamento. Sorte foi que uma vizinha velhinha ouviu uns gritos, pensou que era briga de casal, pois logo passou, então achou que não era nada.  Só  que  estranhou  o  fato  de  um  carro  que  estava parado  na  porta  sair  cantando  pneu,  então  por  via  das dúvidas  chamou  a  polícia.  Infelizmente  ela  não  soube descrever  o  carro,  apenas  disse  que  era  grande  e  preto. 

Quando  os  policiais  chegaram  e  viram  a  moça  com  a cabeça  sangrando,  logo  chamaram  o  resgate.  Os  médicos disseram  que  ela  levou  uma  pancada  na  cabeça,  talvez com  um  taco  de  beisebol  ou  algo  do  tipo.  A  perícia vasculhou  a  casa  toda.  Nenhuma  impressão  digital, nenhuma  pegada,  nenhum  vestígio  de  luta.  Sempre suspeitamos  de  algum  ex-namorado,  mas  a  garota  estava solteiríssima  há  um  bom  tempo,  desde  que  a  banda começou a  aparecer. Temos uma lista de ex-ficantes, mas sabe  como  são  as  pop  stars,  cada  semana  com  um  cara diferente  e  nenhum  que  tenha  criado  um  elo  maior  que gerasse  uma  vingança.  Ela  ainda  não  estava  tão  famosa para ter algum parente interessado na grana dela. A família é do Paraná. Ela vivia sozinha aqui numa casa de aluguel. 

Refleti um pouco e disse: 

-  Verificou  se  há  alguma  questão  contratual  mal resolvida. Eu conheço bem o meio musical e a podridão é grande. Vocês verificaram os empresários dela? 

15 



- Sim. Seu agente logo que ficou sabendo já  disse que estaria à disposição para qualquer investigação. Estava um  pouco  inseguro  em  afirmar  isso,  mas  é  normal  diante das circunstâncias. Ele me pareceu um cara muito legal, o nome  dele  é  Rodrigo,  da  Agência  Contato,  não  sei  se conhece? 

Pensei  comigo  mesmo  “Que  mundo  pequeno”  e sorrindo disse: 

- Conheço o Rodrigo sim! Até demais! Já tocamos juntos,  antes  dele  se  tornar  empresário  artístico.  Sem dúvida um cara muito do bem e correto em seus contratos. 

-  Bem,  estamos  investigando.  Isso  leva  algum tempo.  Também  estamos  interrogando  os  caras  da  banda. 

Você sabe, nem sempre precisamos de provas para achar o criminoso.  Provas  testemunhais  também  são  válidas. 

Vamos  juntando  o  quebra-cabeça  e  geralmente  chegamos lá. E toda ajuda é válida para achar um caminho. É aí que você entra! 

Fiz  cara  de  quem  não  entendeu  onde  ele  queria chegar. Jonas prosseguiu: 

-  Quero  que  você  tente  um  contato  mental  com  a garota. Talvez você consiga obter as últimas imagens que estão na mente dela. Talvez você veja algum rosto, algum objeto, algum sentimento. Sei que você consegue isso! 

Balancei a cabeça negativamente. 

-  Não  é  tão  simples  assim!  Não  sou  telepata.  Ela está  em  coma,  sua  mente  pode  estar  distante  demais  para eu  acessar.  Posso  tentar  visualizar  algo  no  astral.  Seria possível vê-la? Uma aproximação física facilita muito. 

Ele sorriu satisfeito. 

16 



-  Era  justamente  isso  que  eu  queria  que  fizesse! 

Vou  te  levar  ao  hospital.  Já  consegui  uma  autorização especial para entrar na UTI. 
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Seis horas antes 







A  garota  já  estava  em  seu  quarto  particular,  mas cheia  de  aparelhos  que  garantiam  sua  vida.  O  médico responsável  afirmou  que  o  quadro  de  coma  poderia  se manter  indefinidamente.  Mas  o  cérebro  estava  ativo  e enquanto  esse  órgão  funcionasse,  a  garota  seria  mantida pelos equipamentos. 

Entrei  no  recinto  e  ao  fitar  o  rosto  da  jovem  tive uma  sensação  de  Dèja  Vu.  Comentei  isso  com  Jonas,  ao que ele respondeu: 

-  Lógico  que  já  viu!  Te  falei  que  a  menina  é famosa, “pô”! 

- Não! Não é isso! Nunca tinha visto nenhum vídeo dela!  Não  curto  muito  essas  bandinhas  nacionais  atuais, acho tudo a mesma merda, por isso nem perco meu tempo vendo clipes pra não passar nervoso! Não é que  acho seu rosto  familiar!  É  mais  uma  sensação,  como  se  estivesse visitando alguém que já conheço há muitos anos. 
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Jonas, achando graça, disse: 

- Vocês místicos tem sempre essas coisas! Mas que bom!  Sinal  de  que  rolou  uma  empatia  energética.  É  pra isso que te trouxe aqui! 

- Eu posso ficar sozinho com ela? 

- Infelizmente não! - disse o médico - Nem mesmo a família pode ficar a sós com ela no estado em que ela se encontra. 

Fiquei decepcionado, mas  entendi. Sabia que seria difícil  com  os  dois  por  perto,  mas  tentei  mesmo  assim. 

Puxei uma cadeira, deixei a espinha ereta e esvaziei minha mente  de  pensamentos.  Procurei  me  manter  assim  por cerca  de  cinco  minutos,  mas  mesmo  contando  com  a colaboração do silêncio dos presentes, nada vinha além da escuridão  total.  Nenhuma  imagem,  mas  a  sensação constante em meu coração de que alguém que gosto muito estava presente. 

-  Não  tem  jeito!  Não  aparece  nada!  É  como  eu disse,  Jonas!  Estou  fora  de  forma!  Faz  muito  tempo  que não faço isso. Preciso de um ritual mais específico. Só vou conseguir algo em minha casa, lá pelas cinco da tarde. 

- Por que tão tarde? 

-  Cinco  da  tarde  é  minha  hora  de  poder.  Nessa hora,  sob  as  condições  exatas  de  silêncio,  privacidade  e relaxamento,  conseguirei  alguma  imagem  com  certeza. 

Aqui não vai rolar nada! 

- Puta que o pariu! Devia ter chamado uma Mãe de Santo pra não ter essas frescuras! 

-  Chama  uma  então,  “pô”!  –  respondi  irritado. 

Jonas riu da minha irritação: 
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-  Calma!  Tô  só  brincando!  Quero  você  no  caso, pois  em  você  eu  confio.  Vou  te  levar  pra  casa!  Quando receber algo, me liga no celular, ok! 

Assenti com a cabeça, ainda meio chateado por não ter  conseguido  nada.  Sei  que  não  tinha  nada  a  ver  com aquilo, podia simplesmente me negar a continuar, afinal as investigações  iam  acabar  esclarecendo  algo,  mas  depois que  estive  perto  da  garota,  tive  a  intuição  de  que  deveria fazer algo por ela. 
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Cinco horas antes 







Cheguei  em  casa por volta do meio-dia. Meu gato Boris me olhava como quem diz: “E aí, cara! Vai demorar pra sair o almoço?”. 

Enquanto cortava um peito de frango em tiras para o  almoço,  o  gato  se  beneficiava  com  alguns  “tecos”  que jogava  pra  ele.  Precisava  enrolar  até  as  cinco,  mas  tudo que tinha acontecido até então não saía da minha cabeça. 

Tentei manter a rotina. Almocei, assisti TV, liguei pra  minha  namorada  e  contei  a  aventura.  Nicole  ficou assustada.  Tinha  visto  a  notícia  no  telejornal  na  noite anterior e inclusive ia comentar comigo hoje. 

-  Rick,  você  não  acha  perigoso  isso?  Vai  que  o bandido  descobre que você tá  ajudando na investigação  e tenta te apagar! 

- Que é isso, mulher! Vira essa boca pra lá!  –  e  ri do medo dela. 
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-  Que  Deus  te  proteja  e  eles  achem  logo  esse bandido. Não quero você metido nessas coisas de polícia! 

O Jonas me paga! – ela estava muito indignada. 

- Tá bom, amor! Reza por mim! Beijo! 

-  Vou  rezar!  Se  cuida!  Beijo!  –  e  desligamos juntos. 

Nicole  é  uma  boa  namorada.  Estamos  juntos  há quatro anos e só  nos  damos  tão bem,  pois  respeitamos  os espaços  individuais  de cada um.  Ela tem 35 anos  e assim como eu, já teve um casamento mal sucedido. Ela prefere que as coisas sejam assim, ela na casa dela e eu na minha. 

Ela trabalha no ramo de publicidade. Está sempre cheia de serviço e com a grana curta. Sempre nos questionamos se fizemos a escolha certa na profissão. 

Como  Cristina era uma artista da empresa do meu amigo  Rodrigo,  deixei  uma  mensagem  em  seu  facebook falando  que  fiquei  sabendo  pelos  jornais.  Não  podia  lhe dizer  que  estava  envolvido  na  investigação,  pois  isso  era confidencial.  Queria  saber  como  ele  estava  e  se  ele desconfiava  de  algo.  Talvez,  informalmente,  ele  pudesse me dar alguma pista. 

Minha relação com Rodrigo já não era a mesma há muitos anos. Ultimamente nossos contatos eram rápidos e superficiais.  Muito  diferente  do  tempo  em  que  tocamos juntos  na  banda  “Pernilongos  Malditos”  na  segunda metade  da  década  de  noventa.  Naquele  tempo  éramos amigos inseparáveis. Éramos os líderes da banda, e sempre estávamos  juntos  tomando  as  decisões  e  buscando  os contatos para que a banda virasse um sucesso nacional. 

Era  uma  época  em  que  eu  ainda  acreditava  que havia uma razão para tudo, e que tudo me levava para um destino  positivo  desenhado  por  Deus.  Eu  não  tinha 22 



nenhuma  dúvida,  somente  a  certeza  de  que  nossa  banda seria um sucesso e que ficaríamos ricos e famosos. 

Lembro  que  estava  com  Rodrigo  no  apartamento do  meu  irmão  no  Rio  de  Janeiro  em  1998,  quando tínhamos  algumas  entrevistas  marcadas  com  umas  cinco gravadoras que estavam interessadas em nosso trabalho. A pedido  dele,  falei  com  meu  irmão  para  que  pusesse  as cartas do Tarô, para termos uma idéia de qual delas seria a melhor para nós. 

Meu  irmão  colocou  as  cartas  e  disse  que  onde teríamos  as  melhores  chances  seria  na  EMI.  E  realmente, foi  lá  onde  fomos  mais  bem  recebidos  e  onde  quase conseguimos  um  contrato.  Esse  “quase”  se  deu  pelo  fato de  não  termos  na  época  um  empresário  que  colocasse grana  na  divulgação.  O  problema  é  que  a  partir  daí  o 

“Quase” virou a regra e nada mais deu certo. 

Diante dos acontecimentos negativos, eu e Rodrigo começamos a discordar na condução da banda. Ele achava que  precisaríamos  tocar  mais  covers,  que  são  músicas famosas  de  outros  artistas,  pois  assim  conseguiríamos mais shows e ficaria mais  fácil conseguir um  empresário. 

Eu  discordava,  achava  que  teríamos  que  conseguir  isso somente  com  as  músicas  próprias  para  nos  firmarmos como uma banda autoral. Eu era o compositor da banda e queria tocar minhas músicas. 

Foi nesse clima negativo e desesperador que minha mente  se  encheu  de  incertezas.  Busquei  um  curso  que tratava  de  condicionamento  mental  do  inconsciente. 

Segundo  eles,  o  pensamento  é  matéria  e  tem  poder.  Se você fizer uma tela mental do que deseja, receberá aquilo. 

Só que eles diziam que primeiro você teria que mentalizar 23 



o  que  “Não”  queria  e  negar  aquilo  com  todas  as  forças, para somente depois mentalizar o que realmente queria. 

Achava isso um absurdo, pois nessa época eu já era um discípulo da Cabala e entendia do assunto, mas cometi o erro de seguir o ritual conforme eles indicaram no curso. 

Visualizei  a  mim  mesmo,  velho,  sem  saúde, morando  num  barraco  de  favela,  totalmente  sozinho  e esquecido  por  todos.  Neguei  essa  imagem  com  todas  as minhas  forças.  Em  seguida,  visualizei  minha  banda famosa,  eu  podre  de  rico,  com  uma  família  bonita,  tinha esposa e filhos, enfim, o que eu queria. 

O que aconteceu, porém, depois  de repetir o ritual por três dias seguidos, foi que tudo aconteceu ao contrário! 

A  banda  acabou  e  acabei  me  separando.  Fiquei  numa pobreza  lascada!  E  hoje,  apesar  de  recuperado financeiramente, ainda temo que aquele futuro nefasto que neguei se torne realidade. 

Rituais  mágicos  são  coisas  muito  sérias!  Não  se deve brincar com isso sem ter o estudo esotérico confiável. 

Existem  muitos  oportunistas  que  exploram  a  ingenuidade e o anseio das pessoas por milagres. Somente tardiamente entendi  que  qualquer  pensamento  tem  poder.  O 

inconsciente  não  difere  a  negação  da  aceitação.  Aquilo que  pensa,  acontece!  No  meu  caso,  o  pensamento  mais forte foi o que neguei e ele se materializou. 

Por  mais  incrível  que  pareça,  meus  ex-colegas  de banda todos se deram bem, até mesmo o roadie. O mal só aconteceu comigo, pois na mentalização negativa coloquei apenas a mim. Todos os demais, coloquei na mentalização positiva.  Eles  realizaram  seus  sonhos.  Estão  na  música, com bandas famosas, com família e casa própria. É o caso de Rodrigo, que abriu uma produtora artística e está super 24 



bem,  nadando  em  grana  enquanto  eu  tenho  que  contar  os trocados para pagar meu aluguel. 

Uma  coisa  que  me  deixa  chateado  com  Rodrigo  é que  depois  que  ele  abriu  a  produtora,  sempre  procurou ajudar  os  amigos,  mas  a  mim  ele  nunca  ajudou.  Mostrei trabalhos  que  fiz  posteriormente  com  outras  bandas,  e eram  trabalhos  bons,  consistentes,  mas ele sempre deixou de  lado.  Preferia  investir  em  bandinhas  como  a  “Jota Pegue”. Não entendo de onde vem tanta mágoa. Não pode ser  só  pelo  racha  na  banda,  gerado  por  nossa  disputa  de poder.  Então  sempre  que  falo  com  ele  fico  com  um  pé atrás,  escolhendo  as  palavras  certas  pra  não  piorar  a situação. 

Fato  é  que  eu  e  Rodrigo  já  estivemos  juntos  em uma  vida  passada.  Constatei  isso  no  período  em  que  fiz regressão,  e  talvez  esse  resquício  tenha  gerado  em  seu inconsciente essa raiva gratuita. 

A técnica de auto-regressão é muito parecida com a que eu iria fazer dali algumas horas, e isso me fez lembrar o  quanto  o  astral  pode  revelar  tanto  coisas  boas  quanto ruins  e  por  isso  a  necessidade  de  estar  devidamente instruído  para  adentrar  nesse  universo  paralelo.  Naquelas horas  em  que  tinha  que  me  ocupar  até  as  cinco  da  tarde, não  pude  evitar  as  lembranças  e  reflexões  sobre  meu aprendizado. 















25 



 



















A Morte 









Existe  uma  frase  muito  utilizada  que  carrega  uma verdade  profunda  que  é  “A  morte  é  a  única  certeza  da vida”.  O  que  nos  faz  temer  a  morte  é  o  fato  de  não sabermos  o  que  acontece  depois  que  o  cérebro  para  de funcionar. 



Meu  primeiro  contato  com  a  morte  foi  quando ainda  criança,  talvez  com  uns  três  ou  quatro  anos,  fui  ao velório  de  um  vizinho.  Naquele  tempo  ainda  havia  o costume  de  velar  o  defunto  em  casa.  Lembro-me  do velhinho vivo, caminhando pela rua, simpático com todos. 

Ver  seu  corpo  inerte  dentro  de  um  caixão  foi  algo impressionante. 



Tive uma educação religiosa dentro do catolicismo, e em minha mente infantil, acreditei que o velhinho tinha ido  para  o  céu  e  estava  ao  lado  de  Jesus.  Aquele  corpo morto  parecia  apenas  uma  casca.  O  velhinho  simpático não estava mais lá. 
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Não tive medo, nem pensei em fantasmas. Apenas, antes de dormir, não conseguia deixar de pensar em como seria  a  vida  após  a  morte.  Vinha  a  minha  imagem,  não como  criança,  mas  como  um  adulto  jovem,  ao  lado  dos anjos,  curtindo  a  graça  da  vida  eterna.  Mas  isso  me desesperava,  pois  não  há  nada  mais  sem  graça  do  que viver eternamente ao lado dos anjos tocando uma harpinha celestial! Que coisa mais sem sentido! Que coisa chata! E 

queimar no fogo do inferno, então? Pior ainda! 



Detestava essa idéia de eternidade! Mas ao mesmo tempo,  achava  horrível  o  pensamento  da  não  existência após  a  morte.  Essa  ausência  de  significado  na  vida  me deixava deprimido. 



Na  adolescência  tive  contato  com  a  Umbanda através  de  duas  amigas  que  seguiam  essa  religião.  Ali, durante  os  rituais  ou  sessões,  tive  contato  com  algo  que estava além da compreensão racional. Ver minha amiga se transformar  numa  outra  pessoa  diante  dos  meus  olhos  e ainda  constatar  durante  uma  conversa  que  realmente  não era ela que estava naquele corpo, era algo fantástico! 



O  Padre  Quevedo,  parapsicólogo  renomado, escreve  em  seu  livro  “Antes  que  os  Demônios  voltem”, que  do  ponto  de  vista  da  ciência,  a  incorporação  não existe.  Seria  impossível  a  alma  de  um  morto  ocupar  ou tomar  o  corpo  de  um  vivo.  Corpo  e  alma  são  elementos únicos  que  não  podem  ser  emprestados  ou  possuídos. 

